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RESUMO

O Laboratório Didático de Física é algo que, historicamente, está presente de alguma forma nas discussões sobre o ensino de Física. Dando continuidade a estas discussões, realiza-se uma análise do laboratório didático de Física no Ensino Médio de forma geral nas escolas públicas, utilizando da transposição didática, do intuito investigativo de como está a prática docente nas escolas públicas, considerando o uso do laboratório didático de Física. Para isso efetuou-se a realização de uma pesquisa em duas escolas públicas do estado, onde fora reaplicado um questionário para o professor e outro para o aluno, sendo utilizado também, diário de campo em que se foram registradas as percepções e perspectivas do pesquisador quando das visitas as escolas e documentos fornecidos pelos colégios. Foi visto o resgate de algumas propostas de laboratório didático, em que o método experimental se transformou em objeto do saber e do ensinar, introduzido através do laboratório didático, em função no processo de ensino-aprendizagem. A base teórica para a realização dos questionários e análise dos dados foi feito mediante a uma revisão literária sobre o ensino de Física no Brasil, as reformas curriculares propostas pelo Ministério da Educação para o ensino de Física, as propostas para a escolha do livro didático e os livros selecionados pelo PNELM, suas sugestões para o uso do laboratório e de atividades práticas. A interpretação e análise dos dados mostraram que o ensino de Física apesar das propostas da reforma curricular e da consciência dos alunos e dos professores em relação a importância do laboratório para o aluno, a disciplina de Física continua sendo administrada pela forma mais tradicional, onde a maioria dos professores tentam explicar e justificar a sua falta de capacitação, ou até na falta de cursos de capacitação, na falta de aulas práticas nos laboratórios, e constata-se a pouca vontade de mudar essa realidade. A investigação revelou momentos arcaicos do ensino e de forma próxima a da situação quando se trata da disciplina de Física no Ensino Médio nas escolas cearenses.

Palavras-chave: Laboratório Didático de Física, Capacitação dos Professores, Atividades experimentais, Ensino-Aprendizagem na prática de Física.
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INTRODUÇÃO

Por que ensinar Física? Eis um questionamento para o qual se busca respostas há algumas décadas, especialmente entre os estudiosos do assunto e educadores em geral. Os pesquisadores da área de ensino de Física vêm realizando estudos que possam vir a contribuir para melhorar a ação docente no ensino de Física, no sentido de torná-lo mais atrativo, menos repetitivo nas definições de conceitos, menos cansativo e que possibilite a criação de clima escolar em que o processo ensino-aprendizagem seja bem sucedido. 
Neste sentido, uma das possibilidades apontadas é buscar um ensino mais baseado nos acontecimentos do dia-a-dia, para que possamos fazer interessar os alunos pela disciplina. O esforço nessa direção tem se evidenciado por parte do poder público, com a implantação de laboratórios de ciências nas escolas públicas do estado, englobando as disciplinas de Física, Química, Biologia e Matemática. Na prática, embora grande parte das unidades escolares públicas pertencentes à rede estadual disponha destes laboratórios, poucas escolas utilizam desses recursos para fazer um complemento da disciplina, e mesmo alguns professores nem sabem que existem laboratórios, enquanto outros nem se interessam em fazer alguns experimentos.
O que torna a disciplina de Física mais difícil é a tradução do acontecimento do fenômeno na transformação em símbolos. Mas há outro lado mais atraente que é entender e colocar em ação o objeto em estudo. Segundo Marcelo Gleiser (2000) professor de Física do Dartmouth College em New Hampshire, USA, cita:

Às vezes, nós educadores esquecemos de nos empolgar com a beleza daquilo que estamos ensinando. Nesse caso, como podemos esperar que nossos estudantes se empolguem por si próprios? (p. 5)

Os professores de Física não podem se limitar ao ensino apenas em sala de aula, baseando-se somente nos livros didáticos. É necessário respirar a ciência e fazer com que ela seja parte do seu cotidiano, levando os alunos para a inovação, ensinando a introdução da tecnologia no ensino, mostrando que materiais de baixo custo podem ajudar na elaboração de atividades práticas que permitam facilitar o entendimento de fenômenos. 
Enfatizando a existência dos laboratórios didáticos de Física nas Escolas Públicas, foram escolhidas duas Escolas Públicas do Município de Maranguape, as quais já foram focadas na monografia de Neyla Lima Carneiro em 2007, graduada em Licenciatura de Física pela Universidade Estadual do Ceará, intitulada “A prática Docente nas Escolas Públicas, Considerando o Uso do Laboratório Didático de Física”. Será abordado um comparativo entre os anos de 2007 e 2009 quanto ao uso ou desuso do laboratório, a capacitação dos professores, a didática utilizada, os livros escolhidos e o nível de aprendizagem dos alunos. 
Foi aplicado o mesmo questionário utilizado em 2007 para elaborar um quadro comparativo com o ano de 2009. O questionário foi aplicado em séries diferentes, ou seja, enquanto que em 2007 foi realizado com o 1º Ano do Ensino Médio, em 2009 foi aplicado com o 2º Ano do Colégio Estadual Anchieta e na EEFM Santa Rita com o 1º Ano do Ensino.
O trabalho está dividido em 3 capítulos. O primeiro capítulo é dedicado a problematizar aspectos relacionados ao ensino de Física na educação básica, ao uso dos laboratórios didáticos na Física no Ensino Médio e a utilização deste recurso pelo professor da disciplina. O segundo capítulo é dedicado a Metodologia, análise de dados e a Avaliação comparativa entre os anos de 2007 e 2009. O terceiro capítulo é destinado a Considerações finais e conclusão.

CAPITULO 1 – INVESTIGAR SOBRE O PAPEL DOS LABORATÓRIOS DIDÁTICOS NA DISCIPLINA DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO

O Governo do Estado do Ceará aposta no ensino teórico aliado a prática. Com isso, foram entregues na manhã da terça-feira do dia 02 de Setembro de 2003, equipamentos para 131 escolas públicas estaduais montarem laboratórios de ciências, no qual as disciplinas de Física, Química, Biologia e Matemática costumam ser disciplinas rejeitadas pelos alunos, e o objetivo do Governo do Estado do Ceará é mudar esta realidade. Os recursos são oriundos do Projeto Alvorada 2001, do Governo Federal.

A secretária de Educação Básica afirmou que até 2007 mais de 400 escolas serão beneficiadas, e os equipamentos dos laboratórios contribuirão para a qualidade do ensino que é o maior desafio.

A entrega do material é um gesto prático e objetivo para demonstrar o interesse do Governo em trabalhar pela melhoria da qualidade de ensino. A questão da educação tem recebido atenção especial. Além de disponibilizarem o aspecto material, os professores serão ou são habilitados para ministrar essas disciplinas.

(Fonte: Portal de Serviços e Informações do Estado do Ceará. Educação. Notícia realizada em 2 de Setembro de 2003 – Escolas Públicas estaduais recebem laboratórios de ciências.)
1. O papel do laboratório didático de Física na melhoria do ensino-aprendizagem 

A aula prática de Física tem sido considerada como um recurso pedagógico importante para a melhoria do processo ensino-aprendizagem da disciplina, tanto por professores como por alunos. A existência de um local que disponibiliza uma coleção de instrumentos e ferramentas a serem utilizadas por docentes e alunos no processo de ensino-aprendizagem, contribui para influenciar os resultados de desempenho dos estudantes. 
Evidências desses fatos são confirmadas no A Prática do professor e a pesquisa em Ensino de física: novos elementos para repensar essa relação, quando afirma que: 

Essas práticas escolares surgiram para superar o impacto que aparece nas escolas, na educação brasileira, em relação aos problemas enfrentados pelos alunos em aprender a disciplina de Física. É uma disciplina complexa para quem nunca viu na escola, mas temos que mudar alguns métodos de transferir conhecimento quanto a esta disciplina, incluindo motivações, pretensões, implicações nos contextos para que se tornem uma forma mais atrativa, mais comunicativa, com mais vontade de aprender (DELIZOICOV apud Flavia Resende, 2005, p. 318)
Para avaliar o processo ensino-aprendizagem do laboratório de Física, levaremos em questão alguns trabalhos que se debruçaram sobre a realização de atividades práticas tanto em sala de aula como nos laboratórios. Procurar-se-á analisar a conceituação por parte dos alunos, uma vez que a realidade mostra as dificuldades que os alunos da escola pública possuem quanto aos conhecimentos básicos de língua materna e matemática, dificultando a aprendizagem das demais disciplinas. Isso se torna uma preocupação para os professores de física ao utilizar, por exemplo, dos cálculos matemáticos no desenvolvimento de fórmulas. É detectada também uma deficiência dos alunos quanto à leitura e compreensão dos enunciados dos problemas e a dificuldade para solucioná-los.
Outra perspectiva preocupante, é quando os professores mencionam que os alunos da escola pública, hoje, de uma maneira geral, não têm interesse em aprender por não acreditarem na educação pública quanto para sua formação profissional no futuro. E muitos alunos concluem somente o nível médio, e não tentam buscar formação superior. Para alunos do interior, essa perspectiva é ainda menor, onde alguns professores reconhecem que a escola pública está distante da realidade dos alunos que precisam mudar suas espectativas de vida. Muitos professores queixam-se dos maus comportamentos freqüentes dos alunos em salas de aula, dificultando a transmissão do ensino e de outros papéis acumulados que têm que desempenhar em educá-los para o convívio social.
Estudos levantaram dificuldades das concepções e conceitos da Física. Os alunos foram alvo da pesquisa e foi considerado o que pensam acerca de alguns objetivos como o funcionamento de materiais eletro-eletrônicos, da tecnologia de informação, dos computadores, enfim, qual a contribuição para aquisição da aprendizagem e aspectos motivacionais (SILVA; PACCA, 2004d) que atuam na relação professor-aluno nas aulas de Física dentro e/ou fora dos laboratórios didáticos.
Alguns autores analisam o papel do laboratório no ensino de Física, como, por exemplo, Arruda et al. (2001e), fundamentado na epistemologia de Kuhn e Alves (2004e), a partir do conceito de transposição didática. Grande parte dos estudos refere-se a diferentes aspectos da aprendizagem do aluno em atividades de laboratório, como, por exemplo, o comportamento dos estudantes frente a situações inesperadas (BORGES, 2002a), o que os alunos aprendem a partir de atividades não dirigidas (BORGES, 2002e) e usando roteiros abertos (HERNANDES et al., 2002a). 
Outros trabalhos discutem atividades de laboratório que aproximam o aluno do fazer ciência (SERÉ et al., 2004e), que priorizam a manipulação de interpretações e idéias (BORGES, 2004e) e a reflexão sobre o que o aluno está fazendo (BORGES; RODRIGUES, 2004d) ou se baseiam na abordagem construtivista (ALVES, 2002a).
Também são objetos de estudos no contexto do laboratório didático de Física a aprendizagem de conteúdos procedimentais (INSAUSTI; MERINO, 2000f), os objetivos identificados pelos estudantes nas atividades (SÁ; BORGES, 2003c; SÁ; BORGES, 2004d) e as intervenções docentes analisadas à luz das proposições de Winnicott (BAROLLI; FRANZONI, 2004d).
2. Contextualizar o uso do Laboratório Didático de Física 
Alguns professores ressaltam a importância do uso dos laboratórios didáticos de Física nas escolas para a demonstração dos conceitos e das leis físicas. Por outro lado, os professores também reconhecem algumas falhas como a falta de tempo para preparar os experimentos, as dificuldades para desenvolver atividades que levem à efetiva aprendizagem em função do grande número de alunos por turmas em sala de aula ou nos laboratórios. Por outro lado há professores nas escolas que desconhecem a existência dos laboratórios didáticos, ou sentem dificuldades em manusear os equipamentos ou preparar os experimentos com material de baixo custo.
Retorna no discurso de alguns professores, as dificuldades em contextualizar o conteúdo teórico com fenômenos do cotidiano. Associar um contexto formal descontextualizado de um livro-texto à realidade não se apresenta como um processo simples. Atualmente, é importante, para o professor de Física, contextualizar o conteúdo, o que pode ser reflexo da influência dos PCNs. Mesmo assim, considerando esta contextualização relevante, prevalece a dificuldade para implementá-la.
Professores até comparam a avaliação entre as escolas públicas e particulares, onde esta assume posição mais rígida e determinada pela direção, com a realizada na escola pública, que é muito flexível e em geral, determinada pelo professor. Mencionam ter pouco tempo para planejamento da avaliação da aprendizagem em sala de aula ou no laboratório, por estarem sobrecarregados em hora/aula por falta de professores na rede pública. Então, a prova é o instrumento mais utilizado no processo de avaliação do conhecimento, considerado o pouco tempo que podem dedicar aos laboratórios.
É interessante observar que o contato do professor com as inúmeras propostas de recursos didáticos e metodologias inovadoras poderia ser um passo importante para melhorar sua prática, entretanto, esse contato não é suficiente, dada a desconsideração do contexto escolar e das condições de trabalho dos professores nas escolas públicas.
Numa abordagem diferente, os professores podem utilizar dos laboratórios na procura por satisfazer uma necessidade ou por realizar um objetivo, resolver algum problema de forma teórica e confirmar de forma prática. No entanto, essa situação só se constituirá de fato quando os alunos se conscientizarem dessa problemática e quando houver uma necessidade que os motivem a buscarem soluções para eliminar as discordâncias (ARLIN, 1989 apud JONASSEN, 1997).
3. A não utilização das atividades práticas no Ensino Médio 

Os professores estão conscientes de que ensinam de forma tradicional, seja pela falta de tempo para o planejamento, por não saberem como mudar ou por se sentirem inseguros para tal aplicação e demonstram insatisfação com seus métodos de ensino e sua prática pedagógica, que acaba sendo freqüente a associação do formalismo matemático. O ensino de Física, mais uma vez se torna uma forma tradicional associado ao excessivo formalismo matemático (REZENDE e OSTERMANN, 2005)
A falta de perspectiva do aluno da escola pública, uma realidade ainda enfrentada pelos professores, é fruto de um problema educacional mais amplo, de cunho social e político, que não tem sido preocupação do ensino de Física. Por outro lado, os aspectos afetivos pessoais por interesse do aluno têm merecido pouca atenção no convívio escolar. Essa falta de perspectiva acaba afetando o interesse do professor em lecionar na sala de aula ou no laboratório.
Ou seja, os problemas enfrentados por professores de Física na escola pública, dizem respeito a um conjunto de significações que são manifestadas sobre as condições de trabalho, as condições concretas das escolas públicas e os aspectos sócio-culturais dos alunos. Um conjunto de temas que estão direta e indiretamente relacionados a questões atuais preocupam os professores de ciências, principalmente trazidas pelas reformas curriculares propostas pelo MEC (BRASIL, 1998) no final da década de 1990 e à atualização científica dos conteúdos e inovações curriculares.
A maioria dos professores relata a dificuldade que têm para adotar um livro, pois os alunos não têm condições para comprá-lo. Um professor mencionou que, como os alunos não compram o livro, ele tem de colocar todo o seu conteúdo no quadro negro. Além disso, o livro-texto é considerado, muitas vezes insuficiente, principalmente quando é o único material educativo utilizado. Os experimentos acabam sendo dificultados por falta de acompanhamento pelo material didático. Os alunos perdem o pouco tempo precioso em sala de aula copiando alguma orientação para o manuseio e realização dos experimentos.

Em geral, percebe-se nos trabalhos sobre recursos didáticos que há preocupação em atender à proposta dos PCN, tanto na elaboração de experimentos como na análise de livros didáticos e na elaboração e utilização de textos sobre conteúdos de Física. A legislação parece desempenhar, em alguns caos, o papel de referencial teórico. A maior parte dos trabalhos que descrevem recursos didáticos diz respeito à construção de experimentos com materiais de baixo custo que visam atividades demonstrativas na sala de aula ou no laboratório, em geral, com pouca discussão sobre a fundamentação teórica para esta metodologia de ensino.

Uma pequena parte de trabalhos analisa livros didáticos buscando entender como são desenvolvidos conteúdos como, por exemplo, a corrente elétrica (SAPONARA et al., 2003b), os princípios de conservação (FILHO; PIETROCOLA, 2003b) e a relatividade restrita (OSTERMANN; RICCI, 2002e; OSTERMANN; RICCI, 2004e). Outros aspectos conceituais dos livros didáticos são objetos de análise, como a incorporação da epistemologia e da história da ciência (MEDEIROS; MONTEIRO, 2002d), as atividades experimentais na área de eletromagnetismo (SOUZA FILHO; GRANDINI, 2004d) e a presença da ciência nacional e a contribuição de seus cientistas (SANTOS NETO; PIETROCOLLA ,2004d).

Vídeos elaborados para o ensino de Óptica (VERGARA; BUCHWEITZ, 2002a) ou para serem utilizados como organizadores prévios para o ensino de Física Térmica (PEREIRA; SOUZA BARROS, 2003c) são descritos como recursos didáticos para o ensino de Física. A discussão de experimentos históricos e o uso de jogos como Role Playing Games e jogos de corridas também foram explorados como outros recursos didáticos.

A contrariar, a questão do livro-texto no ensino de Física é complexa, pois o próprio conteúdo dos textos é criticado pelo professor e, mesmo assim, é o único material didático disponível e espinha dorsal do seu trabalho. Além disso, sua utilização é restringida pelo baixo poder aquisitivo dos alunos.
Dificuldades são reconhecidas pelos professores em usar as tecnologias da informação e comunicação no ensino, apesar de considerarem importante tentar incorporá-las. É apontada também como obstáculo, a falta de recursos físicos e humanos em algumas escolas públicas, sem falar que alguns professores acabam por admitir que não gostam e que não estão interessados em usar essa tecnologia para ensinar.

Recursos didáticos que incorporam as tecnologias da informação e comunicação têm merecido cada vez mais espaço nas publicações, principalmente nas atas dos eventos. O uso do computador para aquisição automática de dados no laboratório didático (CATELLI et al., 2003b; FIGUEIRA; VEIT, 2004g) e para modelagem de fenômenos físicos, o desenvolvimento de sistemas hipermídia de aprendizagem (REZENDE, 2001e; MACHADO; SANTOS, 2004i), um sistema que utiliza técnicas de realidade virtual (NAKAMOTO et al., 2004d) e as possibilidades e limitações das simulações na aprendizagem de Física (MEDEIROS; MEDEIROS, 2002g; REZENDE ET AL., 2003b) são alguns dos temas investigados.

4. O professor e o laboratório didático de Física

Os pesquisadores preocupam-se com o laboratório didático, apesar desse servir, em geral, como mais um contexto para estudar os processos cognitivos do aluno ou para reflexão teórica sobre o ensino de Física. Por outro lado, são também propostas novas formas de uso do laboratório e uma grande quantidade de trabalhos sobre experimentos com material de baixo custo que tentam se enquadrar nas condições reais da prática do professor.
A Física, entre as Ciências Naturais, é ligada aos procedimentos e práticas experimentais, e apresenta ser uma disciplina com uma relação estreita com as atividades ligadas ao laboratório. Com essa ligação fortemente arraigada, levou-se à introdução do laboratório para os cursos de Física. No intuito de se fazer o curso de Física é preciso de laboratório, então para aprender a Física, também será necessário aprender sobre o laboratório.

A vinculação do processo ensino-aprendizagem e o laboratório de Física no Ensino Médio é alvo de polêmica. Essa vinculação pode ser percebida porque, em determinadas situações, o laboratório é entendido como a solução de inúmeros problemas do ensino de Física, já em outras situações ele é considerado como mero elemento do contexto metodológico. Assim, o laboratório didático sempre esteve presente e foi alvo de discussões sobre seu papel no contexto do ensino.

Experiências realizadas nos laboratórios de demonstração são feitas pelo professor responsável, são de sua inteira responsabilidade e o faz papel ativo, enquanto ao aluno cabe a atribuição de espectador. A função básica destas atividades é ilustrar tópicos trabalhados em sala de aula. No entanto, não se excluem outras funções, tais como complementar conteúdos tratados em aulas teóricas; facilitar a compreensão; tornar o conteúdo agradável e interessante; auxiliar os alunos a desenvolver habilidades de observação e reflexão e apresentar fenômenos físicos e que seja mais motivador para os observadores (alunos) do que para quem os realizam (professores).

Para o corpo docente, a maioria declara ser de grande importância o laboratório didático no processo de ensino-aprendizagem, como afirma José de Pinho Alves Filho (2000), professor do Departamento de Física, em Regras da Transposição didática aplicadas ao laboratório didático:

A aceitação tácita do laboratório no ensino de Física é quase um dogma, pois dificilmente encontraremos um professor de Física que negue a necessidade do laboratório. No entanto, isso não significa que ele faça uso do mesmo em suas aulas. Esta falta de ressonância entre o discurso e a prática pedagógica é tolerada pela comunidade de educadores, pois a função ou papel do laboratório didático ainda não está bem compreendido no processo de ensino-aprendizagem (p. 175).
A aceitação do laboratório no ensino é importante, isto por certo ninguém colocará em dúvida. A crença de que a natureza se revela por meio de observações cuidadosas e isentas é marcante no processo de transposição didática e se revela na forma do aprendizado e sua reconstituição através do saber e da forma de como ensinar, demonstrando claramente a valorização equivocada do aspecto empírico, o que faz inspirar uma tradição e um sentimento de que o laboratório é imprescindível também no processo de ensino.

CAPITULO 2 – METODOLOGIA E ANÁLISE DOS DADOS

2.1. Metodologia

Para uma avaliação como está sendo administrada a prática docente nos laboratórios didáticos de Física nas escolas de ensino médio no município de Maranguape, foram selecionadas duas escolas da rede estadual, todas situadas no município de Maranguape-Ce, com matrículas de Ensino Médio. Estas escolas já foram alvo de pesquisa em 2007 com o mesmo âmbito, em monografia intitulada “A Prática Docente nas Escolas Públicas, Considerando o Uso do Laboratório Didático de Física”, realizada pela ex-aluna da Universidade Estadual do Ceará, Neyla Lima Carneiro.
A escolha dessas escolas em 2007 fora baseada na percentagem de matrícula do Ensino Médio em função da matrícula total. Considerando assim, as escolas escolhidas foram classificadas em três faixas:
· Escola pequena: escola cuja matrícula de Ensino Médio é inferior a 50%, da matrícula total.

· Escola média: aquela que a matrícula de Ensino Médio está compreendida entre 51% e 80% da matrícula total.

· Escola grande: aquela cuja matrícula de Ensino Médio fosse superior a 80% da matrícula total.

A escolha das escolas em 2009 fora baseada no intuito de saber o que ocorrera com as mesmas escolas durante o decorrer de dois anos, fazendo uma comparação quanto a sua metodologia aplicada para o ensino de Física, se os laboratórios didáticos estão sendo utilizados de forma adequada e manuseados por professores capacitados ou com algum preparo. Em 2007 a escola EEFM Santa Rita mudou sua razão social em 2009 para Escola Estadual de Educação Profissional Santa Rita, composta não somente do Ensino Médio, mas de outros meios de educação profissionalizante como enfermagem, informática, por exemplo, e em breve um Pré-Vestibular de cunho público. A tabela 1 a seguir apresenta a situação de matrícula das escolas escolhidas em 2009.

TABELA 1: Descrição das escolas

	
	Nome da Escola
	Matrícula 2009
	Matrícula EM
	% MEM/MTN

	1
	Colégio Estadual Anchieta
	1978
	1978
	100 / MTN

	2
	Escola Estadual de Educação Profissional Santa Rita
	135
	135
	100 / MT


FONTE: Direção das próprias escolas.

Considerando as três faixas de classificação tais escolas foram selecionadas para a continuação da pesquisa:

1. Escola grande (A): Colégio Estadual Anchieta localizada na Rua Antônio Bessa, Nº 60, Bairro Parque Iracema na cidade de Maranguape/CE. O atual diretor da escola em 2009 informa que esta escola conta com 14 salas, sendo todas utilizadas, possuindo acesso a internet, programa TV Escola, tendo como dependências existentes: diretoria, secretaria, biblioteca e quadra descoberta, possuindo também laboratório de informática e de ciências.

2. Escola Média (B): Escola Estadual de Ensino Profissional Santa Rita localizada na Rua Walter Lopes, s/n, Bairro Guabiraba, na cidade de Maranguape/CE. Segundo informações do Coordenador Escolar em 2009, a escola conta com 9 salas, sendo 6 utilizadas, possuindo acesso a internet e programa TV Escola, tendo dependências existentes: diretoria, biblioteca, secretaria e quadra descoberta, possuindo laboratório de informática. Durante a noite, as outras 3 salas são destinadas ao Pro jovem.

Foram utilizados instrumentais organizados em forma de questionários, tanto para o professor como para o aluno. Foram utilizados para auxiliar a análise de dados do instrumental, documentos fornecidos pela escola e um diário de campo, em que foram registradas as percepções do pesquisador quando das visitas às escolas. Pode-se dizer que as fontes de informações utilizadas para estudar o caso visado foram, então, de base documental e não documental, sendo “documental quando as pessoas são atingidas indiretamente através de documentos e não documental quando a informação é fornecida através de recursos direto as pessoas, como questionários, entrevistas e outros” (LAVILLE, 199, P.166).
Sobre o questionário, de acordo com Parlett e Hamilton (1982), apud WISNIEWSKI (1990), APUD D’ÁVILA (1999), “[...] pode conter questões “abertas” ou “fechadas”, que fornecem dados qualitativos e quantitativos, bem como, comentários, novos ou inesperados”. O questionário foi elaborado tomando por base os conhecimentos adquiridos sobre laboratório didático e sua importância, verificado, por exemplo, no PCNEM e PNLEM, e reaplicado nas mesmas escolas para um quadro de avaliação e comparativos quanto às mudanças ocorridas entre 2007 e 2009.
O questionário reaplicado do professor (ANEXO 1) é constituído de 27 perguntas, sendo, a maioria, fechadas. A primeira pergunta referindo-se a carga-horária da disciplina de Física, da 2ª à 15ª referindo-se ao laboratório didático de Física, sua existência, a utilização das atividades práticas e sua importância, da 17ª à 26ª referindo-se aos livros didáticos, seja os adotados ou não pelo PNLEM e sua utilização, onde há também perguntas referentes às atividades práticas propostas nos livros, sua importância e utilização. A pergunta 27 é voltada para outras fontes utilizadas pelo professor para preparar seu curso de Física.
O questionário reaplicado para o aluno (ANEXO 2) é constituído de 12 perguntas, sendo todas fechadas. A primeira pergunta referindo-se a carga-horária da disciplina de Física, as perguntas 2, 3, 4, 5, 11 e 12 referem-se ao laboratório didático de Física, sua utilização e importância para os alunos, a pergunta 6 referindo-se a utilização de manual de prática e a 7 a sua qualidade, a questão 8 referindo-se a utilização de atividades práticas com material de baixo custo, a 9ª questão referindo-se da utilização de experimentos na sala de aula e a 10ª questão é sobre a utilização pelo aluno de algum livro para estudo.
Nos instrumentais reaplicados tanto para o professor quanto para o aluno procurou-se dar um enfoque bem prático, colocando-se poucas perguntas abertas. Nas questões “abertas”, o interrogado pode dar a resposta que mais se identifique com ele; enquanto que nas questões “fechadas”, ele tem livre escolha de selecionar entre os itens previamente elaborados. O questionário foi entregue aos professores e alunos, mostrando os objetivos de forma bem clara e como eles teriam que proceder ao respondê-lo. Os dados do questionário foram observados a partir das respostas dos professores e alunos com o intuito de captar as duas percepções, que embora distintas, se referem a uma mesma prática pedagógica, que tem infinita relação com o processo ensino-aprendizagem.
Os questionários foram aplicados com três professores de Física das escolas pesquisadas e no caso dos alunos, a aplicação do instrumental ocorreu nas turmas de 1º Ano do Ensino Médio do turno diurno da EE de Ensino Profissional Santa Rita, nas turmas de 2º Ano do Ensino Médio dos turnos diurno e noturno do Colégio Estadual Anchieta. O questionário dos alunos foi aplicado para todos os alunos que estavam presentes em sala de aula, no dia determinado, porém na segunda escola quem aplicou e orientou o preenchimento dos dados foi o único professor da instituição. Para efeito de análise de dados, levou-se em conta apenas 67% dos instrumentais aplicados em cada turma, selecionados aleatoriamente, caracterizando-se assim como uma amostra dita probabilística, pois é composta “a partir de uma escolha ao acaso, tendo todos os elementos da população uma chance real e conhecida de serem selecionados” (LAVILLE,1999, p. 170).
Ao corpo docente da disciplina de Física, constatou-se que a primeira escola possui três professores e a segunda conta com somente um que lecionam essa disciplina. Dois docentes dispõem da Matriz Curricular Anual de Física (Anexo 4), fornecida pelo CREDE, para direcionar os conteúdos a serem trabalhados em sala, mas dependendo da necessidade da escola, eles adaptam a matriz. Dos quatro professores, três foram entrevistados para a presente pesquisa.

2. Análise dos dados

Para o instrumental reaplicado aos professores, os dados das questões objetivas encontram-se apresentados na tabela 2 a seguir.

TABELA 2: Descrição das situações apresentadas pelos professores dos dois colégios.
	
	Escola A
	
	Escola B

	Questões
	Tarde
	Tarde
	
	Manha e Tarde

	
	Alternativas
	
	Alternativas

	1
	A
	A
	
	B

	2
	SIM
	NÃO
	
	SIM

	3
	SIM
	NÃO
	
	SIM

	4
	SIM
	NÃO
	
	NÃO

	5
	A
	S/R
	
	S/R

	6
	A
	A
	
	A

	7
	SIM
	S/R
	
	NÃO

	8
	B
	S/R
	
	S/R

	9
	NÃO
	S/R
	
	NÃO

	10
	S/R
	S/R
	
	S/R

	11
	A
	A
	
	A

	12
	NÃO
	NÃO
	
	SIM

	13
	SIM
	SIM
	
	SIM

	14
	A
	A
	
	A

	15
	A e C
	A
	
	A

	16
	C
	C
	
	C

	17
	SIM
	SIM
	
	SIM

	18
	A e B
	D
	
	A, B e C

	19
	SIM
	SIM
	
	SIM

	20
	SIM
	SIM
	
	SIM

	22
	SIM
	SIM
	
	SIM

	23
	C
	B
	
	C

	24
	SIM
	SIM
	
	SIM

	25
	SIM
	SIM
	
	NÃO

	26
	A, B e C
	C
	
	C

	27
	B,C e D
	C
	
	A, B e C


OBS: Foram colocados na Tabela somente questões fechadas, as questões abertas e os comentários do professor serão citados no transcorrer do texto.

Os dados levantados mostram que:

· Na escola A, a turma no 2º Ano D da tarde era composta por 45 alunos, com faixa etária variando de 14 a 16 anos de idade. Estavam presentes 33 alunos. Considerando o percentual definido, tem-se 20 alunos desta escola.
· Na escola B, a turma do 1º Ano do turno diurno, todos os 135 alunos matriculados estavam presentes, com faixa etária variando de 13 a 17 anos. Para tal escola, foram trabalhados 30 instrumentais que compõem a pesquisa.

No que diz respeito à carga horária destinada a disciplina, na escola A, a informação obtida é que são 2 horas semanais, o que totaliza 80 horas por ano. Na verdade, esta carga horária condiz com a orientação fornecida pela Secretaria da Educação do Estado, quando em suas Diretrizes para a Educação Básica 2006, informa: “considerando ainda que 5 dessas disciplinas – Física, Química, Biologia, História e Geografia – historicamente demandam 2 horas/aula semanais para que se consiga cumprir, minimamente, os conteúdos curriculares previstos” (SEDUC, 2006, p. 44). Já para a escola B a informação obtida pelo professor são de 3 horas semanais, ultrapassando a orientação fornecida pela Secretaria da Educação do Estado.
Quando indagados sobre a existência de laboratório didático de Física (2ª questão) e local definido (3ª questão), dois professores da escola A entraram em divergência, um respondendo ter sim o laboratório com espaço definido e o outro negando a existência do laboratório constatando a não definição de ocupação. Esse outro ainda está cursando faculdade, é professor com pouco tempo de ensino nesta escola, porém demonstrando não conhecedor do ambiente onde trabalha ou está desinformado completamente, ou até mesmo o professor não ter procurado se informar quando da semana de planejamento pedagógico que acontece no início do período letivo. Na escola B as respostas foram afirmativas.

A 4ª questão procura investigar se existe professor responsável pelo laboratório, fato confirmado na Escola A, e novamente os dois professores entraram em desacordo, um afirma não ter professor responsável logo não informara a carga horária do professor no laboratório, o outro professor confirmou ter o responsável assim como informou haver 20 horas/semanais destinadas ao laboratório.  Na Escola B, foi negada a presença de professor responsável e conseqüentemente sem horas-aulas semanais.
A 6ª questão se refere à freqüência com que o aluno vai ao laboratório de Física. As duas escolas possuem laboratórios e por nenhuma vez durante o mês os alunos não foram ao laboratório.  O professor da Escola A, deixa-se por questionar sobre a carga horária destinada as atividades previstas pela SEDUC para a lotação no laboratório. O que o professor faz durante as 20 horas/semanais se sequer os alunos foram ao laboratório ou o professor responsável se manifestou em levá-los?
As quatro questões seguintes se referem à existência de manuais de laboratórios para professores e alunos. Na Escola A, um professor deixou todas as quatros perguntas seguidas sem respostas, o outro professor afirmou o manual para o professor com boa qualidade, mas afirmou a falta do manual para os alunos. Na Escola B, o professor afirmou a não existência dos manuais, o que o impediu de avaliar a qualidade dos mesmos.
A 11ª questão indaga aos docentes sobre a importância dos experimentos de Física para reforçar os conteúdos teóricos e 100% dos docentes responderam que é muito importante, o que afirma a posição de estudiosos Tamir (1991), Borges (2002) e Cardoso (s.d.) sobre o significado das atividades práticas na aprendizagem dos conceitos físicos.
Na 12ª questão aborda a capacitação para uso do laboratório, apenas o professor da Escola B informou ter recebido cursos dessa natureza com duração de 40 horas-aulas. Sem dúvida, a formação continuada no uso do laboratório de Física é fator que dificulta, mas que não impossibilita a realização de atividades práticas como parte de planejamento da disciplina.
No que se refere à realização de atividades práticas com material de baixo custo (13ª questão), onde realiza (14ª questão) e quem leva o material (15ª questão), todos os professores das Escolas A e B nos turnos diurno e noturno utilizam e realizam em sala de aula. O material alternativo, todos os três professores providenciam para a realização das atividades, enquanto que um professor da Escola A acrescenta que a escola também dispõe deste tipo de material. O professor da Escola B, em conversa realizada com o pesquisador e registradas no diário de campo, afirma que os alunos também fazem uso de atividades práticas em laboratório para a disciplina de Química. Constatou-se que apesar dos experimentos de baixo custo serem uma forma alternativa e barata de realizar atividades práticas, tornando-se viável até mesmo em escolas que não possuem laboratório, os docentes pouco se utilizam desta estratégia.
A 16ª questão aborda a preferência dos alunos sobre a realização das atividades práticas. Todos os três professores que as realizam, afirmam que preferem os materiais de baixo custo e uso do laboratório didático com equipamentos específicos. Apesar da não utilização do laboratório, constata-se um apelo dos professores de uma grande necessidade em ter aulas práticas para que os alunos adquiram melhor assimilação dos conteúdos em sala de aula. Fazendo análise das respostas percebe-se que a preferência pelo material de baixo custo se dever a maior proximidade com o mundo vivencial deles, sendo mais simples de montar, promovendo uma compreensão mais fácil e uma maior facilidade de aquisição dos materiais.
Todos os professores utilizam livro didático afirmando o que se constata na 17ª questão, em relação à utilização do livro didático para a disciplina de Física durante os dois turnos. Independente do turno, a sua utilização (18ª questão) é verificada nos seguintes momentos:
· 33,33% utilizam em um momento: na aplicação das atividades práticas propostas no livro, como afirmou o professor do turno diurno da Escola A. Esse professor demonstra não ter muita fonte de pesquisa para elaboração das aulas, pois no momento, o mesmo ainda é aluno em graduação e com pouco tempo de magistério nessa escola.
· 33,33% utilizam em dois momentos: na resolução de exercícios e na elaboração do plano de aula (outro professor da Escola A, dos turnos diurno e noturno). Esse professor possui mais de 4 anos de magistério.
· 33,33% utilizam em três momentos: na resolução de exercícios, na elaboração do plano de aula e na elaboração das provas (professor da Escola B, do turno diurno). Esse professor, em registro em diário de campo e em conversa com o pesquisador, preocupa-se mais em estar atualizado, fez curso de capacitação e possui pouco mais de 12 anos de magistério.

Constata-se o uso freqüente do livro didático a se registrar que mais de 50% dos docentes entrevistados utilizam o livro em vários momentos que compõem a prática docente. As respostas dos professores apontam indícios de que a cultura de uso do livro didático encontra-se bastante importante no meio de tanta tecnologia, porém ainda fragilizada, fato que deve causar preocupação num momento em que o Ministério da Educação está universalizando a distribuição do livro didático para o Ensino Médio, através do PNLEM. No entanto, percebe-se a inclusão das novas tecnologias da informação e comunicação (TIC) nas escolas, especialmente para uso docente, quando a maioria, com exceção do professor diurno da Escola A, informou fazer apenas uso da Internet excluindo outras fontes de pesquisa para preparar o curso da disciplina de Física (27ª questão), pelo contrário dos outros dois professores utilizam todos os aparatos fornecidos pela escola.
Com relação ao professor do período diurno da Escola A, afirmou fazer uso somente da Internet, o outro professor da mesma escola que leciona nos dois turnos, utiliza os Vídeos e TV Escola e além da Internet o Laboratório de Informática Educativa da escola.  Professor da Escola B utiliza os Livros paradidáticos do Centro de Multimeios, vídeos e TV Escola e Internet. Tal afirmação leva-nos a especular sobre a qualidade pedagógica do curso oferecido no horário diurno pelo professor da Escola A, por ter uma carga horária diurna com duração de 50 minutos – certamente possui no desenvolvimento curricular das disciplinas, conteúdos administrados incorretamente, conteúdos suprimidos ou abreviados sem muito esclarecimento ou falta de enriquecimento para servirem como exemplos voltados para o cotidiano.

Quando indagados sobre o conhecimento dos livros selecionados pelo PNLEM/ MEC (19ª questão) quem utiliza e a indicação do livro (20ª questão), todos os professores são conhecedores dos títulos selecionados destacando os seguintes livros: Universo da Física (Ed. Saraiva), Física, Ciência e Tecnologia (Ed. Moderna), de Carlos Magno Azinaro Torres e Paulo César Martins Penteado e Física (Ed. Scipione). O conhecimento de alguns livros selecionados pelo PNLEM pode estar relacionado a vários motivos, como ter participado do planejamento escolar do início do ano letivo, ter recebido orientações da Coordenação Pedagógica ou Coordenação de Área, sobre o material didático adquirido para uso dos alunos. Todos os livros selecionados pelo PNLEM foram adquiridos pela Secretaria de Educação do Estado para ser utilizado pelos alunos do Ensino Médio, a partir de 2007.
Com relação à existência de atividades práticas propostas nos livros (22ª questão) e o que acham delas (23ª questão), todos os professores confirmam o conteúdo das atividades práticas, porém um professor da Escola A do turno diurno acha que as atividades propostas nos livros didáticos são complicadas de montar, necessitando da ajuda do professor. O outro professor da mesma escola e o professor da Escola B acham as atividades simples e que as de baixo custo promovam fácil acesso e compreensão para os alunos. 
Percebe-se o despreparo do primeiro professor em análise, pois em seu questionário documental afirma (24ª questão) realizar algumas atividades práticas propostas nos livros e sente dificuldade (25ª questão) em realizá-las, mesmo adquirindo material de baixo custo onde reafirma ser material de difícil acesso. Pode-se indagar dois momentos, primeiro que esse professor não está preparado para assumir uma sala de aula com seus devidos cuidados e exigência da escola, e por segundo que não está havendo acompanhamento escolar por parte da direção ou até mesmo do Coordenador Escolar.
Conforme as respostas, a maioria dos docentes acha as atividades práticas propostas simples de montar e de fácil entendimento, porém, como mostra os resultados da questão 24, os mesmos professores da Escola A sentem dificuldades e acham as atividades complicadas de montar, e ambos realizam algumas das atividades propostas no livro. Os resultados obtidos e aparentemente contraditórios leva a indagação do porquê dessa utilização, já que a maioria dos docentes utiliza livros que possuem propostas experimentais, acha as mesmas simples de montar e de fácil entendimento! Motivos que podem estar associados a não utilização é a dificuldade de aplicação das atividades práticas e que são citadas em depoimentos a seguir:

A maior dificuldade é no acesso dos materiais necessários, pois os experimentos são feitos em várias turmas, elevando assim, no custeio do material. (Professor da Escola A)

O material é difícil. (Outro Professor da mesma Escola A)

A preparação dos dados coletados dos alunos foi organizada em duas operações: codificação e transferência. A codificação é a primeira operação feita para organizar o material, tratando de atribuir códigos a cada um dos dados coletados e ordená-los na mesma categoria. Já a transferência é feita depois dos dados codificados, onde são transferidos para tabelas mais funcionais para ser feita a análise e interpretação, como mostrarão as tabelas 3 e 4.

TABELA 3: Descrição das situações apresentadas na pesquisa pelos alunos da Escola A.
	Questões
	Alternativas
	Amostra

	
	a
	b
	c
	d
	e
	Sim
	Não
	S/R
	

	1
	20
	
	
	
	
	
	
	
	20

	2
	
	
	
	
	
	2
	18
	
	20

	3
	
	
	
	
	
	5
	12
	3
	20

	4
	
	
	
	
	
	11
	9
	
	20

	5
	20
	
	
	
	
	
	
	
	20

	6
	
	
	
	
	
	9
	11
	
	20

	7
	3
	3
	5
	1
	
	
	
	8
	20

	8
	
	
	
	
	
	1
	18
	1
	20

	9
	
	
	
	
	
	
	18
	2
	20

	10
	
	
	
	
	
	18
	2
	
	20

	11
	19
	1
	
	
	
	
	
	
	20

	12
	1
	
	5
	8
	
	
	
	6
	20


TABELA 4: Descrição das situações apresentadas na pesquisa pelos alunos da Escola B.

	Questões
	Alternativas
	Amostra

	
	a
	b
	c
	d
	e
	Sim
	Não
	S/R
	

	1
	
	
	28
	2
	
	
	
	
	30

	2
	
	
	
	
	
	29
	
	1
	30

	3
	
	
	
	
	
	28
	1
	1
	30

	4
	
	
	
	
	
	16
	12
	2
	30

	5
	26
	
	
	
	
	
	
	4
	30

	6
	
	
	
	
	
	5
	22
	3
	30

	7
	1
	3
	1
	
	
	
	
	25
	30

	8
	
	
	
	
	
	23
	3
	4
	30

	9
	
	
	
	
	
	25
	4
	1
	30

	10
	
	
	
	
	
	28
	
	2
	30

	11
	29
	
	
	
	
	
	
	1
	30

	12
	15
	
	
	
	
	
	
	15
	30


Conforme a 1ª questão, os alunos confirmam a informação dada pelos docentes acerca da carga horária semanal da disciplina para a Escola A, fato que também é corroborado pela matriz curricular emanada do CREDE. No entanto para a Escola B, a carga horária é superior e os alunos confundiram em responder 4 horas-aulas, enquanto o professor afirmou serem 3 horas-aulas. Cinco alunos acrescentaram a mesma observação quanto à carga horária semanal da disciplina de Física, como se segue:

Não sei ainda por que o laboratório ainda não está funcionando. (Alunos da Escola B)

No entanto, na 2ª questão, houve uma contradição de informações entre os alunos e professores ao se referir da existência do laboratório na Escola A, 90% os alunos do turno diurno desta escola negam a existência do mesmo, enquanto que para 50% dos professores ele exista e outros 50% concordam com a opinião dos alunos em não existir. O caso da Escola B, 98% dos alunos confirmaram a resposta do professor afirmando a existência, mas deixaram claro que ainda não funciona. Para a Escola A, o caso é ainda muito preocupante, uma vez que nem mesmo o professor tem conhecimentos da existência do laboratório, o que foi revelado nas respostas dos alunos.
A 3ª e 4ª questões do questionário do aluno referem-se ao fato do laboratório ter local definido e professor responsável. Nessa pergunta só deveriam responder os alunos da escola que possuíssem laboratório. As respostas dos alunos do turno diurno da Escola A ficou bem dividida como mostra a seguir: 25% afirmam ter espaço definido para o laboratório, 60% negam e 15% ficam sem respostas. Porém, 55% entre os alunos que afirmaram ou negaram a definição de espaço, afirmam ter professor responsável para o laboratório. Na Escola B, 93,3% afirmam a definição do espaço e 6,7% ficaram divididos entre a não definição e ficar sem responder. Percebe-se uma dúvida quanto ao responsável pelo laboratório, 53,3% afirmaram e 40% negaram e 6,7% não responderam. Este resultado corrobora, de certa forma, com a resposta anterior, quando uma parcela expressiva de alunos da Escola A afirmara a não existência do laboratório de Física, e nesta escola os professores encontraram meios para adotar metodologias didáticas completamente distintas do laboratório, utilizando materiais de fácil acesso e de baixo custo até pelos próprios alunos.
Em relação aos alunos das duas Escolas, A e B, todos os alunos da Escola A responderam que não tiveram nenhuma aula de laboratório, já na Escola B, 86,7% também não tiveram nenhuma aula enquanto 13,3% não souberam responder. Em relação à Escola A, 100% da amostra da turma do turno diurno informaram que não tiveram e não tem aulas de laboratório por nenhuma vez, seja de forma direta ou indireta, fato confirmado nas alternativas anteriores onde haviam dito que não existia laboratório. Constata-se que esses alunos não têm aulas de laboratório de forma alguma, não fugindo da realidade comparada desde 2007. Na Escola B houve alteração expressiva, enquanto que em 2007 não apresentaram laboratório, em 2009 já dispõem do laboratório, mas ainda não funciona como se verifica nas opiniões dos alunos a seguir:


Não está funcionando ainda. Mesma opinião entre doze alunos que não foram nenhuma vez por mês ao laboratório. (Alunos da Escola B)

Pois não está totalmente pronto. Mesma opinião entre quatro alunos que não souberam responder quantas vezes por mês vão ao laboratório. (Alunos da Escola B)
Com relação ao manual de práticas do aluno (6ª questão), a maioria dos alunos da Escola A (55,5%) afirmam não existir o manual de prática, 38,9% ficam sem responder deixando assim a falta de qualificação dos manuais. Os demais (5,6%) afirmam possuir manual de laboratório e ainda classifica ser regular. Deixa-se por indagar se os alunos estão a confundir o que seja o manual ou algum livro didático que adquiriram para estudar ou acompanhar durante as aulas na escola. Para a Escola B, 16,7% afirmam a existência do manual e classificam em três categorias: ótima, boa e ruim. Outros 83,3% preferiram não responder e afirmar a falta do mesmo, portanto não havendo oportunidade de qualificação.
A 8ª questão se refere à realização de atividades práticas com material alternativo de baixo custo, pelo professor. Na Escola A, os alunos do turno diurno em maioria (60%), afirmam que o professor não faz uso dessa prática, divergindo as informações dos docentes acerca do assunto, ao afirmar realizam este tipo de atividade apenas nos dois turnos (diurno e noturno). Já na Escola B (76,7%) confirmam a resposta do professor que afirma realizar as atividades, e 23,3% negaram ou não souberam responder. Leva-se a crer que esses poucos alunos nunca participaram de atividades práticas com material de baixo custo em sala de aula realizadas pelo professor, ou não sabem ainda o que seja o material alternativo.
A 9ª questão se refere à realização ou não das atividades em sala de aula. Conforme resposta de professores que realizam atividades práticas, estes afirmam que aplicam as atividades na medida do possível, ou quando sobra tempo, ou quando da necessidade de fazê-las. A informação do professor da Escola B é confirmada com 83% dos alunos de forma bastante evidente, já que 17% ou negaram não souberam responder. Na Escola A, 65% dos alunos negaram as afirmações dos professores em realizarem experimentos em sala de aula, apenas 1 aluno afirmou que o professor faz uso de experimentos na sala de aula e 1 aluno não soube responder. Para o único aluno que respondeu positivamente, constatou-se dois pontos importantes a indagar, ou esse aluno falta as aulas ou está totalmente desinteressado pela disciplina de Física.
A 10ª questão se refere à utilização de livro didático pelo aluno. Segundo a análise dos dados percebe-se que a maioria dos alunos da Escola B (93%) utiliza livro para estudo, com exceção da Escola A, apresentando resultado bem contraditório, 80% dos alunos não utilizam livros para estudo, apenas 1 aluno utiliza e 1 não soube responder. Verifica-se que a falta de utilização dos livros para estudo ainda é preocupante, a escola possui biblioteca, porém constata-se que muitos alunos não fazem uso desse recurso oferecido pela escola.
A 11ª questão refere-se à freqüência anual com que os alunos vão ao laboratório de física. Novamente essa questão só deveria ser respondida pelos alunos da escola que possuísse laboratório. De acordo com as respostas na Escola A, a maioria (55%) respondeu que não teve nenhuma aula durante o ano, e a minoria (45%) não respondeu, levando a crer que mesmo existindo laboratório, este não é utilizado nenhuma vez por ano, tanto confirmado pelos professores ao afirmarem que ele não é utilizado. Na Escola B, 96,7% tem resposta negativa, porém deve-se lembrar que o laboratório dessa escola ainda não está funcionando e que em 2007 não existia, e 3,3% não souberam responder, podendo esse aluno ser novato na escola. Apesar de terem iniciado o ano letivo há poucos meses, os alunos concordam em ter aulas práticas no laboratório e tentam esclarecer porque ainda não tiveram aula de laboratório de Física durante o ano:

Ainda não tivemos aula de laboratório, por não estar pronto. (Alunos da Escola B)

Não tive aula de laboratório de Física ainda, porque ainda não está funcionando. (Aluno da Escola B)

Acho mais interessante as aulas práticas de Física do que as aulas teóricas, e acredito que as aulas no laboratórios seriam mais legais, melhores. (Aluna da Escola B)

Acharia muito melhor, bem mais, pois não gosto muito de contas, ficar muito tempo só copiando e escutando cansa muito. (Aluno da Escola B)
A 12ª questão apesar de ser uma pergunta fechada ao se tratar do que os alunos acham das aulas de laboratório, 85% dos alunos da Escola A não responderam e somente 1 aluno optou por não ver muito sentido, pois não teria material para todo mundo fazer, ainda assim nenhum dos alunos expressaram opinião própria. Na Escola B, 50% dos alunos acham as aulas de laboratório boas e que ajudam a entender a matéria, outros 50% não responderam, mas entre os que deixaram de responder, alguns desabafaram o que acham das aulas práticas:

Não sei ainda porque o laboratório ainda não está funcionando. OK! (Aluna da Escola B)


Não tivemos nenhuma aula de laboratório. (Aluna da Escola B)

Não acho nada, pois o laboratório não funciona. (Aluna da Escola B)

Não acho nada, quase não entendo na teoria, quer dizer, acho muito difícil e não saberia onde aplicar a Física. (Aluna da Escola B)
O que se percebe neste instrumental do professor e aluno é que mesmo os professores sabendo da importância dessas práticas para os alunos, fato comprovado tanto no instrumental e em conversa com o pesquisador, registrado em diário de campo e comprovado no instrumental do aluno, pouco se utiliza dessa prática, levando a concluir que o ensino ainda está voltada para um ensino muito tradicional, longe de atingir uma excelência em educação. Os professores tentam justificar seus erros e muitas vezes querendo diminuir a sua culpa na carga horária, na falta de capacitação, no número de alunos por turma que são numerosos por sala, na falta de laboratório ou por ainda estar cursando a graduação, podendo de modo a avaliar até a falta de vontade em mudar a situação a seu favor.

3. Avaliação comparativa entre os anos de 2007 e 2009
Inicia-se uma comparação das escolas entre os anos de 2007 e 2009, com intuito de avaliar a metodologia aplicada pelos professores, levando em conta a abordagem do corpo discente ao responderem como um todo sobre o que acham das aulas práticas em sala de aula e a importância das aulas práticas se ocorressem nos laboratórios didáticos de Física. Antes de observarmos as mudanças, deixe-se lembrar que em 2007 a escola EEFM SANTA RITA era composta somente do Ensino Médio e que em 2009 mudou sua razão social e o ensino, para Escola Estadual de Educação Profissional SANTA RITA, composta não somente pelo Ensino Médio, como a profissionalização para a Informática, Enfermagem, Pro Jovem e em breve um Pré-Vestibular.

2.3.1 Comparativo aplicado para a Escola A

Não houve mudanças significativas no decorrer de dois anos. Ainda se percebe uma realidade crítica e repetida dentro das escolas públicas, como o ensino muito tradicional, a esperança de mudar para a melhoria da qualidade de ensino, o desinteresse em massa por parte dos alunos. Fica a indagar vários questionamentos como: O que ocorre será um descaso causado pela própria escola? A má qualidade do ensino será causado pela formação dos professores ou desinteresse de estudo pelos alunos? A escola tem ambiente adequado para o exercício das atividades práticas realizadas pelos docentes? Há material necessário para todos os alunos estudarem, como livros?

Inicia-se um comparativo entre os anos de 2007 e 2009 para a Escola A, baseado no instrumental do aluno.

Sobre a existência do Laboratório Didático de Física:
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Gráfico 1: Laboratório didático de Física.
Após dois anos, mesmo havendo laboratório com espaço reservado, percebe-se a falta de informações entre os alunos quanto à presença do laboratório, onde 99% afirmam não existir ou ao menos não sabem da existência mesmo.

Sobre o professor responsável pelo laboratório:
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Gráfico 2: Professor responsável.
Entre 2007 e 2008 houve contradição quanto se refere ao professor responsável, as respostas foram divididas quase que 50% para cada ano. Surge um questionamento: Se os alunos anteriormente afirmaram não saber da existência do laboratório, então como tem professor responsável?

Havendo ou não aulas práticas, a maioria confirmou não possuir aulas, mesmo assim apresentou resultado curioso em relação a 2007 ao responderem o instrumental em quantas vezes realizam as atividades práticas fora da sala de aula.

Sobre a freqüência por mês que os alunos vão ao laboratório:
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Gráfico 3: Quantidade de aulas por mês para o aluno.
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Sobre as atividades práticas realizadas pelo professor com material alternativo.
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Gráfico 4: Práticas com material de baixo custo.
Nessa Escola em 2009 o uso do livro didático teve uma grande significação para os alunos, mostrando como o ensino segue rotineiramente de forma tradicional. Porém em 2009, a resolução do professor foi contrariada pela maioria dos alunos quanto à realização de experimentos em sala de aula, e bem diferente ao comparar com o ano de 2007.
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Gráfico 5: Uso de experimentos em sala de aula pelo professor.
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Gráfico 6: O uso de algum livro de estudo para o aluno.
2.3.2 Comparativo aplicado para a Escola B

Quanto a carga horária houve aumento de 4 horas-aulas semanais:
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Gráfico 7: Carga horária entre 2007 e 2009.
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Sobre a existência do Laboratório Didático de Física:
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Gráfico 8: Laboratório didático de Física.

 
Sobre o que o aluno acha das aulas de laboratório:

Gráfico 9: Aulas de laboratório.


Em 2007 como não havia laboratório, dois alunos foram contrários ao professor que afirmou haver laboratório para a prática da disciplina, deixando a indagar, será por falta de comunicação ou total desinteresse? Afirmaram ainda possuir espaço definido enquanto, contrariando a si próprios.
Tanto em 2007 quanto em 2009, às respostas ficaram divididas ao se tratar do professor responsável pelo laboratório. Em 2007 um pouco mais de 50% negaram ter professor responsável, já em 2009 quase 54% afirmara ter o professor responsável pelo laboratório da disciplina de Física.
Não houve mudanças significativas no âmbito geral no transcorrer dos anos. Atualmente os alunos em nenhuma vez por mês foram ao laboratório. Será a falta de tempo ou a implantação do laboratório que ainda não está funcionando?

Em 2009, 22 alunos respondem não possuir manual de atividades práticas para o aluno, 5 afirmam possuir e 3 ficam sem responder. Por que somente os 5 alunos possuem o manual? Os alunos não estão sabendo distinguir entre o que seja manual ou um livro didático fornecido pela escola, mas verifica-se pelo instrumental, esses cinco alunos estudam por conta própria e talvez em seus livros exista atividades práticas de laboratório.
A não utilização e o manuseio do laboratório didático de Física condizem uma realidade substituída com a realização de atividades práticas com material de baixo custo orientadas pelo professor, utilizando livro para ajudar nos estudos. Isso favorece a resposta do único professor desta escola.
E por ser o único professor, metade dos alunos acharam que o mesmo professor fosse o responsável pelo laboratório de Física.

CAPITULO 3 – CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONCLUSÕES

As escolas escolhidas para estudo no município de Maranguape, embora se caracterizem como um estudo de caso, as escolas representam de forma bastante próxima da situação geral para a disciplina de Física no Ensino Médio nas escolas cearenses.

Os resultados da pesquisa permitem constatar que embora os PCN tragam uma proposta inovadora e reformista para o ensino de Física para essa etapa da educação básica, poucas mudanças ocorreram na prática docente em sala de aula. O ensino de Física continua a ser ministrado de forma tradicional.

Os docentes afirmam conhecer as novas propostas curriculares e assim alguns apontam dificuldades para viabilizar as inovações entre as propostas, como a carga horária da disciplina, a ausência de formações continuadas que preparem para o uso de laboratórios, o material disponibilizado para as aulas práticas, etc.

O uso do livro didático pelo professor e pelo aluno encontra-se bastante fragilizada, com pouco manuseio, fato que deve causar preocupação num momento em que o Ministério da Educação está universalizando a distribuição do livro didático para o Ensino Médio, através no PNLEM. Há também a inclusão das novas tecnologias da informação e comunicação (TIC) nas escolas.

Embora a maioria dos professores faça uso dos livros adotados pelo PNLEM, alguns acham as propostas experimentais difíceis de montar e o material de baixo custo de difícil acesso, motivos que podem esta associados à dificuldade de montar a prática, o material alternativos ainda ser de grande custo para os alunos.

Das colocações anteriores, onde utiliza-se da transposição didática como instrumento de análise do laboratório didático, é possível chegar a alguns indicadores, pois permanecem abertos os caminhos para novas reflexões ao tema Laboratório Didático. Entre elas pode-se citar:

· O consenso de que o laboratório didático é importante no processo de ensino e aceito quase que de forma dogmática, e pode ser entendido como resultado de uma interpretação equivocada ocorrida no processo de transposição didática. De método de investigação torna-se conteúdo de ensino.

· É introduzido o laboratório didático no contexto de ensino para valorizar o trabalho experimental e complementar das aulas teóricas.

· A introdução do laboratório justifica a necessidade do ensino do método experimental e complementar das aulas teóricas em sala de aula. Embora ele possa ser adequado ao ensino de conteúdos, esta não tem sido sua função primordial. Nos livros didáticos dirigidos ao ensino médio, as atividades de laboratório geralmente são apresentadas como suplementares, a serem desenvolvidas, quando desenvolvidas, conforme a disponibilidade de tempo e após o ensino do respectivo conteúdo.

· As diferentes propostas metodológicas do laboratório didático propunham novas estratégias que visam facilitar a aprendizagem para o aluno, não evidenciando apenas que o laboratório didático de Física tem como objetivo o ensino do método experimental. Há outras necessidades importantes que mostram que o laboratório didático passa a ser elemento do processo de ensino-aprendizagem da disciplina de Física e alvo da transposição didática diferente daquela de forma tradicional com o objetivo de ensinar. O papel do professor é indispensável para essa transposição do ensino e da aprendizagem para os alunos.

Um indicativo perceptível nas concepções dos alunos, pode-se constatar que os mesmos acham as atividades práticas importantes, porém os laboratórios não funcionam, ou por falta de tempo ou seria pela falta de professores. Não sabem, e querem saber por que ainda não funciona. A escola dispõe de lugar adequado, de materiais, de professores, porém o agravante é que em nenhum momento fizeram uso do laboratório, só viram alguns experimentos realizados pelos professores em sala de aula.

As atividades práticas permitem um aprendizado fácil, principalmente se os experimentos forem feitos com material alternativo, de baixo custo, onde os alunos vão buscar no meio em que vivem esse material disponibilizado na natureza, podendo entender a origem e o processo estrutural dos experimentos e sua importância.

Há um desinteresse perceptível nas escolas quanto à disciplina de Física, e isso é agravante, pois continua sendo administrada de forma tradicional. O uso do livro torna-se o meio mais prático de se aprender Física e quando o tem.
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ANEXOS

ANEXO 1 – PESQUISA REALIZADA COM OS PROFESSORES

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ

CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA

DISCIPLINA: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

ALUNA:





SEMESTRE: 2008.2
1. Identificação

	Iniciais:
	Sexo:           Fem (   )           Masc (   )

	Idade:..........anos
	Naturalidade:

	Série que ensina:

1ª (   )        2ª (   )        3ª (   )

Tempo de ensino:.......... anos
	


	Instituição/Instituições onde estudou
	Período

	
	Início
	Conclusão

	Ensino Médio:
	
	

	Graduação:
	
	

	Pós-graduação :
	
	

	Outros:
	
	


	Instituição/Instituições em que trabalha
	Vínculo

empregatício
	Carga

Horária

semanal
	Faixa salarial (em salários mínimos)

	
	S
	N
	
	1 a 3
	4 a 6
	7a 9
	10 ou +

	1.
	
	
	
	
	
	

	2.
	
	
	
	
	
	

	3.
	
	
	
	
	
	


1. Qual a carga horária semanal da disciplina de Física?

a) 2 horas-aulas semanais

b) 3 horas-aulas semanais

c) 4 horas-aulas semanais

d) Mais de 4 horas-aulas semanais

2. Existe laboratório didático de Física na escola?


[image: image2.wmf]W

Sim


[image: image3.wmf]W

Não

3. Ocupa espaço definido?


[image: image4.wmf]W

Sim


[image: image5.wmf]W

Não

4. Tem professor responsável?


[image: image6.wmf]W

Sim


[image: image7.wmf]W

Não

5. Qual a carga horária do professor no laboratório?

a) 20 horas-aulas semanais

b) 30 horas-aulas semanais

c) 40 horas-aulas semanais

d) Outra. Especificar: _________________________

6. Quantas vezes por mês os alunos vão ao laboratório?

a) Nenhuma vez por mês

b) 1 vez por mês 

c) 2 vezes por mês

d) 3 vezes por mês

e) 4 vezes por mês

7. Existe manual de atividades práticas para o professor?


[image: image8.wmf]W

Sim


[image: image9.wmf]W

Não

(Se a resposta for Não, reiniciar a partir da questão 9)

8. Como você avalia a qualidade do manual?

a) Ótima

b) Boa

c) Regular

d) Ruim

9. Existe manual de atividades práticas para o aluno?


[image: image10.wmf]W

Sim


[image: image11.wmf]W

Não

(Se a resposta for Não, reiniciar a partir da questão 11)

10. Como você avalia a qualidade do manual?

a) Ótima

b) Boa

c) Regular

d) Ruim

11. Qual a importância dos experimentos de Física para reforçar os conteúdos teóricos?

a) Muito importante

b) Importante

c) Pouco importante

d) Não tem importância

12. O professor recebeu capacitação nos últimos 2 anos para uso do laboratório didático?


[image: image12.wmf]W

Sim


[image: image13.wmf]W

Não

De quantas horas? _______________

13. O professor realiza atividades práticas com material alternativo (baixo custo)?


[image: image14.wmf]W

Sim


[image: image15.wmf]W

Não

14. Realiza estas atividades em que local?

a) Na sala de aula

b) No espaço reservado para o laboratório

c) No pátio

d) Manda os alunos fazerem em casa

e) Em outro local. Especificar: _________________________

15. Quem providencia o material alternativo?

a) O professor

b) Os alunos

c) A escola dispõe deste tipo de material

d) A coordenação pedagógica

e) Outro. Especificar: _________________________

16. Para a realização das atividades práticas, os alunos preferem:

a) O laboratório didático com equipamentos específicos

b) Usando o material alternativo

c) Atividades práticas nos dois tipos

d) Não gostam de realizar atividades práticas.

17. O professor usa livro didático na disciplina?


[image: image16.wmf]W

Sim


[image: image17.wmf]W

Não

18. Em que momentos o livro didático é usado?

a) Na resolução de exercícios

b) Na elaboração do plano de aula

c) Na elaboração das provas

d) Na aplicação das atividades práticas propostas no livro.

19. Conhece os livros de Física selecionados pelo PNLEM/MEC?


[image: image18.wmf]W

Sim


[image: image19.wmf]W

Não

20. Utiliza alguns dos títulos selecionados pelo PNLEM/MEC?


[image: image20.wmf]W

Sim


[image: image21.wmf]W

Não

Indicar o título:

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

21. Caso não utilize os títulos selecionados pelo PNLEM/MEC, indique o(s) livro(s) que você usa mais freqüentemente.

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

22. O(s) livro(s) que utiliza, possuem propostas de atividades práticas?



[image: image22.wmf]W

Sim


[image: image23.wmf]W

Não

23. O que acha das atividades práticas propostas nos livros?

a) Fáceis de montar, podendo ser realizadas pelo aluno em casa sem a ajuda do professor

b) Complicadas de montar, necessitando da ajuda do professor

c) Atividades simples e de baixo custo que promove fácil compreensão

d) Atividades complicadas, onde a compreensão se torna difícil.

24. Realiza algumas das atividades práticas propostas nos livros?

[image: image24.wmf]W

Sim


[image: image25.wmf]W

Não

25. Tem dificuldade em realizá-las?


[image: image26.wmf]W

Sim


[image: image27.wmf]W

Não

Se a resposta for Sim, diga o por quê?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

26. O que você acha desse tipo de atividade prática?

a) Reforça a aprendizagem dos conceitos trabalhados nas aulas teóricas

b) Motiva os alunos para aprendizagem dos conceitos físicos

c) Promove nos alunos um melhor entendimento das coisas ao seu redor

d) Importante, porém não á viável devido à carga horária reduzida.

27. Além do(s) livro(s) didático(s), que outras fontes de pesquisa você utiliza para preparar o curso da disciplina de Física?

a) Livros paradidáticos do Centro de Multimeios

b) Vídeos e TV Escola

c) Internet

d) Laboratório de Informática Educativa da escola.

ANEXO 2 – PESQUISA REALIZADA COM OS ALUNOS

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ

CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA

DISCIPLINA: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

ALUNA:





SEMESTRE: 2008.2
2. Identificação

	Iniciais:
	Sexo:           Fem (   )           Masc (   )

	Idade:..........anos
	Naturalidade:

	Série que ensina:

1ª (   )        2ª (   )        3ª (   )
	


1. Qual a carga horária semanal da disciplina de Física?

a) 2 horas-aulas semanais

b) 3 horas-aulas semanais

c) 4 horas-aulas semanais

d) Mais de 4 horas-aulas semanais

2. Existe laboratório didático de Física na escola?


[image: image28.wmf]W

Sim


[image: image29.wmf]W

Não

3. Ocupa espaço definido?


[image: image30.wmf]W

Sim


[image: image31.wmf]W

Não

4. Tem professor responsável?


[image: image32.wmf]W

Sim


[image: image33.wmf]W

Não

5. Quantas vezes por mês os alunos vão ao laboratório?

a) Nenhuma vez por mês

b) 1 vez por mês 

c) 2 vezes por mês

d) 3 vezes por mês

e) 4 vezes por mês

6. Existe manual de atividades práticas para o aluno?


[image: image34.wmf]W

Sim


[image: image35.wmf]W

Não

(Se a resposta for Não, reiniciar a partir da questão 8)

7. Como você avalia a qualidade do manual?

a) Ótima

b) Boa

c) Regular

d) Ruim

8. O professor realiza atividades práticas com material alternativo (baixo custo)?


[image: image36.wmf]W

Sim


[image: image37.wmf]W

Não

9. O professor faz uso de experimentos na sala de aula?


[image: image38.wmf]W

Sim


[image: image39.wmf]W

Não

10. Utiliza algum livro para estudo?


[image: image40.wmf]W

Sim


[image: image41.wmf]W

Não

11. Quantas aulas de laboratório de Física você teve este ano? 

a) Ainda não tive nenhuma aula

b) Tive apenas 1 aula

c) Tive 2 aulas

d) Tive 3 aulas

e) Tive mais de 3 aulas.

12. O que você acha das aulas de laboratório?

a) São boas e agudam a entender a matéria.

b) São boas, mas não ajudam no entendimento da matéria

c) O professor faz a atividade prática e os alunos ficam apenas olhando

d) Não vejo muito sentido, pois não há material para todo mundo fazer.

ANEXO 3 – MATRIZ CURRICULAR DE FÍSICA DO ENSINO MÉDIO

PLANO CURRICULAR

DISCIPLINA: FÍSICA                   NÍVEL DE ENSINO: MÉDIO



SÉRIE: 1º ANO

	COMPETÊNCIAS/HABILIDADES
	1º BIMESTRE

	
	CONTEÚDO
	DETALHAMENTO DE CONTEÚDO

	1. Reconhecer e utilizar adequadamente, na forma oral e escrita, símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem cientifica. 

2. Ler, articular e interpretara símbolos e códigos em diferentes linguagens e representações: sentenças, equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e representações geométricas.

3. Consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de ciência e tecnologia veiculadas por diferentes meios.

4. Elaborar comunicações orais ou escritas para relatar, analisar e sistematizar eventos, fenômenos, experimentos, questões, entrevistas, visitas, correspondências.

5. Analisar, argumentar e posicionar-se criticamente em relação a temas de ciência e tecnologia.

6. Identificar em dada situação-problema as informações ou variáveis relevantes e possíveis estratégias para resolvê-la.

7. Identificar fenômenos naturais ou grandezas em dado domínio do conhecimento cientifico, estabelecer relações; identificar regularidades, invariantes e transformações.

8. Selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo, representar dados e utilizar escalas, fazer estimativas, elaborar hipóteses e interpretar resultados.

9. Reconhecer, utilizar, interpretar e propor modelos explicativos para fenômenos ou sistemas naturais ou tecnológicos.

10. Articular, integrar e sistematizar fenômenos e teorias dentro de uma ciência, entre as varias ciências e áreas de conhecimento.

11. Compreender o conhecimento científico como resultado de uma construção humana, inseridos em um processo histórico e social.

12. Compreender a ciência e a tecnologia como partes integrantes da cultura humana contemporânea.

13. Reconhecer e avaliar o desenvolvimento tecnológico contemporâneo, suas relações com as ciências, seu papel na vida humana, sua presença no mundo cotidiano e seus impactos na vida social.

14. Reconhecer e avaliar o caráter ético do conhecimento científico e tecnológico e utilizar esses conhecimentos no exercício da cidadania.


	Terra e Universo

(1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 12.)

Introdução a Física

(1, 2, 3, 4, 8)

Cinemática: conceitos fundamentais

 (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10)

Cinemática: movimento uniforme.

(1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10)

Cinemática: movimento uniformemente variado

( 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7  8, 9, 10)


	Noções de astronomia

O Universo e sua origem

Terra e sistema solar

Ramos da Física

Unidades e grandezas

Referencial, trajetória, ponto material e deslocamento.

Velocidade instantânea e média

Definição

Função horária

Gráficos

Aceleração

Definição

Funções horárias

Equação Torricelli

Gráficos



	
	2º BIMESTRE

	
	CONTEÚDO
	DETALHAMENTO DE CONTEÚDO

	
	Cinemática Movimentos verticais

(1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10)

Cinemática: movimentos no plano

(1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12)
	Aceleração da gravidade

Queda livre

Lançamentos verticais

Noções de vetores

Composição de movimento

Lançamento horizontal

Lançamento oblíquo

Movimento circular

	
	3º BIMESTRE

	
	CONTEÚDO
	DETALHAMENTO DE CONTEÚDO

	
	Dinâmica: força e movimento

(1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13)

Dinâmica: trabalho e energia

( 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10)
	Leis de Newton

Aplicações das Leis de Newton

Gravitação universal

Trabalho e potência

Energia mecânica

Leis da conservação

	
	4º BIMESTRE

	
	CONTEÚDO
	DETALHAMENTO DE CONTEÚDO

	
	Dinâmica: quantidade de movimento

(1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10)

Estática

(1, 2, 4, 6, 7, 8, 9, 10) 

Hidrostática

(1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14)
	Quantidade de movimento

Teorema do impulso

Conservação da quantidade de movimento

Colisões

Equilíbrio do ponto material

Momento de uma força

Equilíbrio do corpo externo

Pressão e densidade

Princípio de Pascal

Princípio de Stevin

Princípio de Arquimedes


PLANO CURRICULAR

DISCIPLINA: FÍSICA                   NÍVEL DE ENSINO: MÉDIO



SÉRIE: 2º ANO

	COMPETÊNCIAS/HABILIDADES
	1º BIMESTRE

	
	CONTEÚDO
	DETALHAMENTO DE CONTEÚDO

	1. Reconhecer e utilizar adequadamente, na forma oral e escrita, símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem cientifica.

2. Ler, articular e interpretara símbolos e códigos em diferentes linguagens e representações: sentenças, equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e representações geométricas.

3. Consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de ciência e tecnologia veiculados por diferentes meios.

4. Elaborar comunicações orais ou escritas para relatar, analisar e sistematizar eventos, fenômenos, experimentos, questões, entrevistas, visitas, correspondências.

5. Analisar, argumentar e posicionar-se criticamente em relação a temas de ciência e tecnologia.

6. Identificar em dada situação-problema as informações ou variáveis relevantes e possíveis estratégias para resolvê-la.

7. Identificar fenômenos naturais ou grandezas em dado domínio do conhecimento cientifico, estabelecer relações; identificar regularidades, invariantes e transformações.

8. Selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo, representar dados e utilizar escalas, fazer estimativas, elaborar hipóteses e interpretar resultados.

9. Reconhecer, utilizar, interpretar e propor modelos explicativos para fenômenos ou sistemas naturais ou tecnológicos.

10. Articular, integrar e sistematizar fenômenos e teorias dentro de uma ciência, entre as varias ciências e áreas de conhecimento.

11. Compreender o conhecimento científico como resultado de uma construção humana, inseridos em um processo histórico e social.

12. Compreender a ciência e a tecnologia como partes integrantes da cultura humana contemporânea.

13. Reconhecer e avaliar o desenvolvimento tecnológico contemporâneo, suas relações com as ciências, seu papel na vida humana, sua presença no mundo cotidiano e seus impactos na vida social.

14. Reconhecer e avaliar o caráter ético do conhecimento científico e tecnológico e utilizar esses conhecimentos no exercício da cidadania.
	Termologia: Termometria

(1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10)

Termologia: Dilatação Térmica

(1, 2F2 F12; F13; F144 Movimento;45
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Termologia: Calorimetria
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	Calor e Temperatura

Medida da Temperatura

Dilatação dos Sólidos

Dilatação dos Líquidos

Princípios fundamentais de calorimetria

Transmissão de calor

Mudanças de fases



	
	2º BIMESTRE

	
	CONTEÚDO
	DETALHAMENTO DE CONTEÚDO

	
	Termologia: Estudo dos Gases

(1, 2F2 F12; F13; F144 Movimento;45
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Termologia: Termodinâmica

(1, 2,F2 F12; F13; F144 Movimento;45
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PLANO CURRICULAR

DISCIPLINA:  FÍSICA                   NÍVEL DE ENSINO: MÉDIO



SÉRIE: 3º ANO

	COMPETÊNCIAS/HABILIDADES
	1º BIMESTRE

	
	CONTEÚDO
	DETALHAMENTO DE CONTEÚDO

	1. Reconhecer e utilizar adequadamente, na forma oral e escrita, símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem cientifica.

2. Ler, articular e interpretara símbolos e códigos em diferentes linguagens e representações: sentenças, equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e representações geométricas.

3. Consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de ciência e tecnologia veiculados por diferentes meios.

4. Elaborar comunicações orais ou escritas para relatar, analisar e sistematizar eventos, fenômenos, experimentos, questões, entrevistas, visitas, correspondências.

5. Analisar, argumentar e posicionar-se criticamente em relação a temas de ciência e tecnologia.

6. Identificar em dada situação-problema as informações ou variáveis relevantes e possíveis estratégias para resolvê-la.

7. Identificar fenômenos naturais ou grandezas em dado domínio do conhecimento cientifico, estabelecer relações; identificar regularidades, invariantes e transformações.

8. Selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo, representar dados e utilizar escalas, fazer estimativas, elaborar hipóteses e interpretar resultados.

9. Reconhecer, utilizar, interpretar e propor modelos explicativos para fenômenos ou sistemas naturais ou tecnológicos.

10. Articular, integrar e sistematizar fenômenos e teorias dentro de uma ciência, entre as varias ciências e áreas de conhecimento.

11. Compreender o conhecimento científico como resultado de uma construção humana, inseridos em um processo histórico e social.

12. Compreender a ciência e a tecnologia como partes integrantes da cultura humana contemporânea.

13. Reconhecer e avaliar o desenvolvimento tecnológico contemporâneo, suas relações com as ciências, seu papel na vida humana, sua presença no mundo cotidiano e seus impactos na vida social.

14. Reconhecer e avaliar o caráter ético do conhecimento científico e tecnológico e utilizar esses conhecimentos no exercício da cidadania.
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